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Os efeitos dos implantes subcutâneos biodegradáveis
de 17-beta-estradiol sobre a qualidade de vida de mu-
lheres, histerectomizadas, na pós-menopausa, foram
avaliados em estudo clínico ao longo de seis meses.
Foram incluídas neste estudo 83 pacientes, das quais
60 concluíram o estudo. A qualidade de vida foi avalia-
da de acordo com os resultados de uma bateria de ques-
tionários padronizados. A qualidade de vida melhorou
significativamente com o uso dos implantes de estradiol
quando comparada com os resultados pré-tratamento,
principalmente no que concerne aos aspectos da quali-
dade de vida relacionados à saúde (p < 0,001) e ao bem-
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estar (p < 0,001), aos sintomas específicos do climatério,
incluindo problemas (p < 0,001) e disfunções sexuais (p
< 0,01) e ao alívio dos sintomas estimados pelas própri-
as pacientes (p < 0,0001).
Conclui-se que as pacientes que fazem uso de implan-
tes subcutâneos biodegradáveis de 17-beta-estradiol,
durante seis meses, apresentam importante alívio dos
sintomas climatéricos e grande melhora na qualidade
de vida.
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Objetivo: testar a validade da relação diâmetro trans-
verso do cerebelo (DTC) /circunferência abdominal (CA)
no diagnóstico da restrição de crescimento fetal (RCF),
determinando seu melhor ponto de corte, sua acurácia
nas restrições simétrica e assimétrica, além de
compará-la com a relação comprimento do fêmur (CF)/
circunferência abdominal (CA).
Métodos: estudo de teste diagnóstico prospectivo, trans-
versal, envolvendo 250 gestantes. Os neonatos cuja
relação DTC/CA foi maior do que o do ponto de corte
foram considerados acometidos por RCF. Idem para a
relação CF/CA. Considerou-se padrão-ouro para o di-
agnóstico de RCF recém-nascidos cujos pesos situa-
ram-se abaixo do percentil 10 para a idade gestacional
nas curvas de Lubchenco et al. (1963).
Resultados: O ponto de corte da relação DTC/CA, obti-
do através de curva ROC (receiver operator characteristic),
foi 16,1. A sensibilidade, especificidade, valores
preditivos positivo e negativo, razões de verossimilhan-
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ça positiva e negativa foram de 77,4%, 82,6%, 38,7%,
96,3%, 4,5 e 3,7, respectivamente. Na RCF simétrica a
sensibilidade e especificidade foram de 80,8% e 81,7%,
respectivamente. Na assimétrica a sensibilidade e
especificidade foram 60% e 75%, respectivamente. Os
resultados foram menores do que os observados na si-
métrica, porém, não estatisticamente significantes
(p>0,05). O ponto de corte da relação CF/CA foi de 22,6,
com sensibilidade, especificidade, valores preditivos po-
sitivo e negativo, razões de verossimilhança positiva e
negativa de 67,7%, 81,7%, 34,4%, 94,7%, 3,7 e 2,5, res-
pectivamente.
Conclusões: a relação DTC/CA mostrou-se eficaz no di-
agnóstico da RCF, tanto simétrica quanto assimétrica.
A relação CF/CA mostrou-se menos eficaz.
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